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J osé-Cardoso Pires foi distinguido com os dois maio-
- · res prémios da literatura portuguesa contemporâ-

• • 
nea - 'Camilo Castelo Branco' e 'Grande Prémio do 
Remane~ e N~vela' da Associflção Portuguesa de Escri­
tores. Internacionalmente, figura entre os melhores 
romancistas estrangeiros publicados em · França na 
selecção de Le Monde, L 'Observateuj e La Quinzaine Lit­
téraire. Igual distinção lhe foi atribuída por li Tempo, 
de Milão, e mais recentemente por The· Sunday Times 
quando do aparecimento da edição inglesa de Balada 
da Praia dos Cães·. / 
Além do Brasil (Editora Civilização), a obra de Cardoso 
Pires está publicada· nos Estados Unidos (Beaufort 

• 
Books, Nova Iorque), Cuba (Literatura y Arte), Espanha 
(Seix Barrai e Mágrana, versão catalã), . França (Galli­
mard), Inglaterra (Boyard Books), Itália (Lerici, Editori 
Reuniti e FeltrineJli), RF A (Verla-g Kurt Desch e Hanser 

· v erlag), RDA (Rutten ·& Loenning), Finlândia (Gumme­
rus), Dinamarca (Gyldendal), URSS (Ed. Progriess), Poló- . 
nia (Czytelnik), Hungria (Kossuth), Checoslováquia 
(Od·eon) e Roménia (Literatura Universala). · 

. Cinco anos depois de Balada da Praia dos Cães · ,,_ · 
130 000 exemplares em língua portuguesa - Ca.rdoso 
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Pires reaparece com um novo romance: o itinerário 
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duma mulher (e dum país), antes e depois do 25 de; 
Abril, que decorre entre o despenhar dum anjo suicic;fa 

·numa · praia de banhistas e a ascensão parà a morte 
dui:na-avioneta transportando duas amigas de mão çiada. 
Assinalada por estes dois movimentos invertidos de des­
truição, fica Lisboa, cidade-pérola, povoada de mitos e 
de estátuas. Algures, a uma janela do Hotel Sheraton, 
há um faquir enrolado na tatuagem dum dra,_gão e mais 
para lá uma ex-freira embala uma gravidez fantasma. 
Pelos bares do Chiado passeia-se o bêbedo Opus 'Night 
que vive ~ duas memórias ... Que cidade, que Portugal 
é este? Um país que se inventou? 
«Que remédio. Se não inventarmos o país não cabemos 
riele», diz a heroína do romance 

ALEXANDRA ALPHA . 
Procure esta obra no seu livreiro habitual ou peça-a directamente· 
a Publicações Dom Quixote, Rua Luciano Cordeiro, 119, 1098 LISBOA CODEX, 
preenchendo o cupõo anexo. · 

' . 
Queiram enviar-me D à cobrança D junto c_heque/vale postal 

ALEXANDRA ALPHA (1200$00) 

Nome ... . ...... . ....... .. ..... . .. . .. .. ......... · ......... . . . . ... . 
• • 

Morada ...... . .. . .. . . .- ......... , ........... .. . . . .... . : . . .. .. . . . . . 

Cód. Postal ............. . ... . ..... Tele! ... .. ...... . ..... . , . . . . . . 

' 

' 

EXPRESSO, SÁBA.DO, 21-NOVEMBR . ' 

, . 


